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Apresentação do Autor 

 

O passado vai e não volta. No que diz respeito a pergunta de 
onde viemos, é comum as pessoas dizerem que, quem sabia as 
origens da família já morreu ou se alguém anotou, ninguém sabe 
quem foi. Resultado: cada um cuida da sua vida e o passado 
acaba indo embora da memória. 

As genealogias não são fáceis de escrever, mas ainda há alguns 
sobreviventes ou algum registro. 

Em cada família sempre há algum membro que tem inúmeras 
histórias direta ou indiretamente relacionadas a ele. No caso do 
meu pai, Luiz Tomasini, tive a oportunidade de acompanhar 
histórias relacionadas a ele pessoalmente ou a seus 
descendentes. 

São coisas que ele não deixou escritas, mas que eu vivenciei e, 
num esforço de memória, busquei-as e as coloquei neste 
trabalho. 

O pior crítico é o próprio autor.  

O “professor” Zanette, com sua imensa paciência, suas 
observações, ao longo de horas e horas, (acompanhadas de um 
delicioso cafezinho), sobre este trabalho e de comentários 
espirituais sobre seu site gratiaplena.online , tornou, o que seria  
um simples relato, num trabalho , que por ele foi  diagramado. 

A ele minha imensa gratidão 
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Apresentação 

 

Meu amigo escritor Roque Tomasini me convidou para ser o 
prefaciador do seu novo livro e eu fiquei orgulhoso e feliz pela 
missão, lisonjeado pelo gesto de confiança do autor que tem uma 
longa e rica vivência profissional e literária tendo, recentemente, 
alcançado a imortalidade ao ingressar, com todo merecimento, 
na Academia Passo-Fundense de Letras e, portanto, já nem 
precisaria de apresentações, pois as suas obras, anteriormente 
publicadas, servem de testemunho de sua qualidade na arte 
literária.  

“Nada existe de grandioso sem paixão”, disse o filósofo Hegel 
e em Pequenas Histórias relacionadas à Luiz Tomasini, mais 
um belo livro do autor, descortina-se um mergulho apaixonado 
e histórico baseado, justamente, na vida do Sr Luiz Tomasini, 
pai do autor.  

As histórias podem não ter uma grande extensão, mas de 
pequenas não tem nada, pois o livro traz à luz muitos fatos que 
hoje soam como curiosidade, mas bastante comuns para a época, 
como o caso da venda de ovos à beira das estradas: 

“Eram envoltos, individualmente, em palhas de milho e 
acondicionados em pequenas embalagens naturais.”  

Sou da mesma geração do autor, vivi situações parecidas com as 
abordadas por ele e guardo memórias vivas que, vez ou outra, 
ainda me fazem voltar no tempo.  

Mario Quintana poeta gaúcho já dizia: 
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“O passado não reconhece o seu lugar: está sempre presente. 
“  

É assim mesmo, sempre há boas doses de passado no momento 
atual, mas qualquer apontamento que eu faça aqui será 
minúsculo diante das relatadas sabiamente pelo autor no 
decorrer do livro. 

A utilização da escrita quase que como um testamento somado 
as imagens fotográficas foi a forma que Roque utilizou para 
eternizar a história de uma vida ou de algumas vidas. 

Portanto, caros leitores, abram este livro como quem embarca 
num trem histórico com passagens e paradas em pontos 
marcantes da trajetória vivida, sentida ou, ao menos, conhecidas 
pelo autor.  

Passo Fundo, março de 2024. 

Moacir Luís Araldi 

Amigo do autor.  
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Genealogia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Talvez por sua formação no colégio do Irmãos Maristas em 
Guaporé, seu Luiz criou o hábito de escrever, por necessidade 
de trabalho profissional e para preservar a memória da família. 
Entre outros itens: de onde vieram, início da vida no Brasil e 
mais tarde quem é parente de quem, a partir dos filhos de Adamo 
Tomasini. Para tanto datilografou 32 páginas, que encontrei em 
suas antigas pastas de documentos. 

  

Figura 2 - Genealogia da Família Tomasini Figura 1 - Genealogia da Família Tomasini 
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Memórias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As memorias de Luiz Tomasini, estão publicadas na obra 
Memórias, com 29 páginas, escritas em março de 1993. 
Ninguém mais na família escreveu, ou se escreveu, não se tem 
conhecimento, de narrativas semelhantes. O que existe são 
correspondências particulares, que não foram sistematizadas 
publicamente.  

Figura 3 - Memórias 
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Nas suas memórias, as histórias contadas por seu avo Biaggio, 
que emigrou para o Brasil juntamente com seu pai Adamo, são 
a fonte para suas afirmações sobre a história da família 
Tomasini. Além de pesquisas bibliográficas. 

  

Figura 4 - Assinatura de Luiz 
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Documentos da época da guerra 

Na época da guerra não era fácil, para quem viajava muito, se 
locomover. Tinha que provar que não era inimigo do governo ou 
simpatizante de governos estrangeiros. Seu Luiz contava que era 
praticamente proibido falar em italiano, sob pena de sofrer uma 
ação penal. Assim como em alemão. 

Certificado de Turista 

 

Certificado de Reservista 

 

Salvo Conduto 

  



12  



13   



14  



15 

Pesquisa no Projeto Imigrantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seu Luiz pesquisou, no Projeto Imigrantes, as datas de chegada 
de Adamo, sua esposa e os filhos. 

São dados extraídos de documentos oficiais. Este documento é 
datado de 03/09/1994. 

A data de chegada de todos eles é de 04/09/1876, o que atesta 
que vieram no mesmo navio. 

  

Figura 5 - Arquivo Público do RS 
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Caminhão patinando  

 

 

Luiz e um irmão, quando ia chover, deixavam uma junta de bois 
com canga, pronta para trabalhar. Porque? Porque perto do 
cemitério da época, a estrada era de chão e ficava muito 
embarrada. No quarto ouviam o som do caminhão patinando e 
“gentilmente” iam até lá e rebocavam com a junta de bois o 
caminhão, ajudando-o a subir. 

E faturavam uns trocados. 

  

Figura 6 - Junta de bois com canga e 
caminhão 
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Seu Luiz dando uma carona para minha sogra, Dona Zilda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seu Luiz morava em Porto Alegre e trabalhava durante a semana 
em Passo Fundo. 

Figura 7 - Fuca, carro da época 

Figura 8 - Dona Zilda 
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Sexta -feira regressava e ofereceu carona à Dona Zilda, minha 
sogra, que estava em Passo Fundo, e ia regressar a Porto Alegre. 
Carona aceita, lá se foram os dois. O pai como conhecia bem 
toda a estrada, e com seu Volkswagen, ia mostrando para D. 
Zilda o que ele julgava interessante. Parava para comprar ovos 
coloniais, queijo e o que mais tivesse na beira da estrada. 

Chegando em casa, perguntaram para D. Zilda, como tinha sido 
a viagem. Resposta: nunca mais viajo com o seu Luiz. Olha para 
tudo, viaja rápido e, pior, solta a direção para conversar. 

Ela estava acostumada com marido, seu Clóvis, a ir devagar e 
concentrado na direção. 
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As caronas do seu Luiz nos morros de Santa Catarina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seu Luiz trabalhava uma serraria numa zona montanhosa perto 
de Lajes. Quando via que ia chover, pegava seu Volkswagen 
1.200, pneu estreito e ia pra estrada que tinha várias subidas. De 
repente, alguém pedia carona. Resposta: suba. Mais uma e mais 
outra carona. 

De repente aquela chuva e o Fuca começou a patinar. Os 
caroneiros entendendo a situação, diziam: seu Luiz, nós 
empurramos. Depois de várias paradas e empurrões, finalmente, 
chegaram à estrada firme. E todos ficaram felizes. 

Pai comentou que nunca embarrou o sapato. Sempre tinham 
caroneiros para empurrar. 

Este Fuca era chamado de “capitão do mato”, porque andava por 
tudo e, se desse, ficava ao lado do pinheiro que ia cair. 

Figura 9 - Será que sobe? 

Figura 10 - Sapato limpo do motorista 
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Vai agora porque de noite é brabo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Numa serraria, localizada em São Francisco de Paula, em pleno 
inverno, acompanhei o pai.  

As 18,0 h paravam os trabalhos na serraria, que era da Gaúcha 
Madeireira, porque estava escurecendo e ficando muito frio. 
Íamos para uma casa, com um grande fogão a lenha, coberto de 
pinhões. Mate e pinhão a vontade. Café preto passado na hora, 
pão, queijo e muito salame na chapa. Era a janta. 

Todo mundo satisfeito, uma senhora dizia: se alguém precisa ir 
na “casinha”, fica a uns 20 metros e vá agora, porque a noite não 
tem luz e gela o corpo inteiro. 

Hora de dormir: cama com colchão de palha de milho e cobertor 
simples com pena de ganso/galinha. Mas bem quente. 

Como a casa era relativamente nova, haviam grandes frestas 
entre as tábuas e o vento gelado entrava forte.  

Figura 11 - A famosa “casinha” 
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Preço do porco e o Porco corcunda 

 

 

 

 

 

 

Na colônia todos criavam porcos para consumo e também para 
venda. 

Dois, três porcos eram vendidos para um pequeno comprador 
que, reunia uma quantidade considerável e os revendia para um 
comprador de maior porte. Como dar o preço para cada porco? 
Balanças eram poucas e muito menos no meio do mato. 

Sempre há uma solução.  

Esta seu Luiz assistiu. 

Neste caso eram fincadas estacas de várias alturas e os porcos 
passavam em linha, um a um pelo lado das estacas. O comprador 
sabia mais ou menos o peso de cada animal pela altura do mesmo 
em relação as estacas e ele e o vendedor concordavam com este 
sistema.  

Mas e quando passava um porco corcunda? Certamente o peso 
não correspondia a altura que coincidia com sua altura. Mas trato 
é trato e como eram poucos casos como este, valia a regra do 
peso por altura. 

  

Figura 12 - Porco colonial 
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Seu Luiz e a desculpa para ir à Ilópolis 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seu Luiz já morava em Passo Fundo, mas gostava de ir a 
Ilópolis, que era sua terra. A mãe gostava de ficar em casa. 

 

 

 

 

 

 

 

  
Figura 14 - A famosa paleta 

assada em Ilópolis 

Figura 13 - Casa do vô João 
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Casa do avo João em Ilópolis            

 

 

 

 O frio era intenso e para esquentar a casa? Um fogão a lenha era 
só para esquentar a cozinha e um pouco mais além.  E o restante 
da casa? As paredes eram isoladas do frio com o material 
abundante na época: madeira. Eram paredes triplas: tábua, 
pranchão, tábua.  

  

Figura 15 - Casa do vô João 
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Frederico Denardi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seu Luiz gostava de ir a Ilópolis, sua terra. Convidava a mãe   e 
ela dizia não. Daí ele utilizava um forte argumento. Não sei 
quanto tempo ainda me resta de vida. Então, a mãe dizia: vai.  

Terminava de falar e seu Luiz já estava saindo com o Fuca. 

Ia feliz para a casa do tio Frederico Denardi, com o qual se 
relacionava muito bem e ficava por lá uma semana tomando 
caipira, vinho e muito churrasco. Tinha um quarto dele e passava 
uma semana muito feliz. Na volta comprava umas paletas de 
porco assadas, muito boas, e dava uma “amaciada “na mãe. 

Acho que fez isso por várias vezes. 

  

Figura 16 - Tio Frederico Denardi 
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Baile no Clube Caixeiral em Carazinho-RS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas fotos antigas no Clube Caixeiral de Carazinho, no que deve 
ser a única foto do casal, em traje de gala Sempre que perguntei 
para a mãe que cor era seu vestido, ela me respondia com 
convicção: AZUL, 

 

 

 

Figura 17 - Casal elegante 
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Baile da Champagne, Clube Comercial   de Carazinho, em 1944 

A decoração do salão era muito linda. Belas ornamentações com 
cortinas e piso brilhante. 

Champagne era a bebida oficial para estas festividades. 

A mãe sempre foi muito vaidosa, principalmente com seu 
cabelo. 

  

Figura 18 - Clube Comercial de Carazinho 
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Tumulo de Luiz Tomasini e Lahir 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A foto do casal foi impressa em metal, há mais de 15 anos e 
ainda está sem nenhum desgaste pelo tempo. A placa está fixada 
na sepultura no Cemitério Vera Cruz em Passo Fundo.  

  

Figura 19 - Luiz e Lahir Tomasini 
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Viagens à Argentina, Buenos Aires 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando o pai, seu Luiz, trabalhava na Cooperativa Central do 
Madeireiros, em Porto Alegre, CEMADE, a empresa exportava 
muita madeira de pinho (araucária) para a Argentina. 
Seguidamente os importadores argentinos reclamavam da 
classificação da madeira. A de primeira, seguidamente, era 
classificada como de segunda, de menor valor. Seu objetivo era 

Figura 20 - Seu Luiz como Diretor da CEMADE-1954 
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obter menor preço por toda a carga, já que trazer a madeira de 
volta não compensava. 

O que fazer? 

Pai ia de avião à Buenos Aires e no porto onde estava depositada 
a madeira. Lá, brigando com os argentinos, verificava a exata 
classificação da madeira.  

Os argentinos, na época, tinham muito dinheiro e eram muito 
orgulhosos, e, porque não dizer, arrogantes. Pai contou que 
pediu, por telefone, para levarem tomate no quarto e a telefonista 
dizia que não entendia, ou não queria entender. 

Fez este trabalho várias vezes. 

 

Figura 21 - Porto antigo de Buenos Aires 
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Caçadas de perdiz na beira da estrada 

 

 

Figura 22 - Garrucha do seu Luiz 

 

Embora residindo em Carazinho, seguidamente o casal ia a 
Passo Fundo.  

Na volta,na época, vinham por estrada de chão,via São 
Miguel.Não podia andar muito rápido, e em ambos os lados da 
estrada era campo nativo ou mato. O pai sempre andava com 
uma “garrucha” e vendo uma perdiz na beira da estrada, atirava 
de dentro do carro.Boa pontaria. Um tiro, uma perdiz. Até 
chegar em Carazinho, já haviam várias.Bom motorista e bom  
caçador. Eu no colo da mãe, em cima de um travesseiro de 
pena.Cinto de segurança na horizontal. 

Adivinha quem limpava as perdizes??? 

Seu Luiz sempre foi um bom caçador. Certa ocasião, encontrou 
m local em que haviam perdigões, uma perdiz de maior 
tamanho, e caçou várias com seu cachorro perdigueiro chamado 
Tupi. 
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Figura 23 - O caçador e o cachorro Tupi 
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  Figura 24 - Mãe Lahir e a irmã Isaura-Iaiá 
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Gaita, TV e Jornal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 25 - Seu Luiz no seu “trono”, jornal e o GURI 
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Seu Luiz sempre leu jornal, na época, o Correio do Povo. Nos 
domingos era sagrado. Ler o jornal (na época era enorme) e ao 
mesmo tempo com a TV ligada, algumas vezes tocando gaita, e  

sempre com um periquito no ombro, chamado GURI. 
Certamente o fato de ter estudado no colégio dos Maristas em 
Guaporé deve ter influenciado o hábito da leitura. 

Eu também gostava de ler e o jornal tinha uns 3 ou 4 cadernos. 
Pedia para o pai me emprestar um. Resposta :NÃO 

E fim de papo. 

  

Figura 26 - O papagaio GURI 
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A pontaria do seu Luiz e a pinha 

 

 

 

 

 

 

 

O pai Luiz saia a cavalo com os parentes e vizinhos para olhar 
os pinheiros e talvez alguma caça, na área de terra da família. 
Obviamente todos bem armados. Alguém viu um pinheiro bem 
carregado de pinhas e desafiou quem derrubasse uma linda 
pinha, também chamada de “bocha”. Mas não poderia acertar na 
“bocha”. No máximo no galho. Luiz disse: eu derrubo. Apesar 
do Luiz ser conhecido por ter boa pontaria, todos duvidaram. O 
Luiz, montado no cavalo, mirou e “bang” e a pinha veio abaixo. 
Todos disseram: não vale, acertou na pinha. Olhem bem, disse 
ele: estava intacta. 

Luiz olhou para todos e disse, acertei no cabo da “bocha” porque 
não queria estraga-la. Casualidade ou pontaria mesmo??? 

  

Figura 27 - Pinha de pinhão 
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Seu Luiz e as tentativas de namoro em Guaporé  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Luiz estudava no Colégio dos Maristas em Guaporé. Só homens. 

Mas também havia um colégio só de mulheres, administrado 
pelas freiras. 

Porque? Além do estudo ser gratuito, era sonho dos pais que um 
filho ou filha, entrasse para a vida religiosa. 

Aos domingos havia a missa com os alunos e as alunas, na igreja 
local. Só um detalhe importante. 

As meninas de um lado e o meninos do outro. 

 Além da “fiscalização” na parte de baixo da igreja, na parte de 
cima ficavam professores e professoras, fiscalizando olhares 
furtivos e, pior, algum bilhetinho que era lançado entre eles. 

Afinal, mesmo naquela época ninguém era de “ferro”.  

  

Figura 28 - Missa aos domingos 
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Sobe e desce de carro para dormir 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando vinhamos de Passo Fundo à Carazinho com o sacudir 
do carro, eu dormia. Chegava em casa dormindo. À noite, era 
normal perder o sono e muitas vezes, o pai me levava até o carro, 
e andava para a frente e para trás, até eu dormir. 

Coisa de pai novo e de uma época que não volta mais. 

  

Figura 29 - Ford 
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Flash Gordon 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fui, no máximo duas vezes, a Ilópolis de carro (DKW) com o 
pai. Lá ficávamos na casa do avô João, no andar de cima, no 
sótão. Revirando pilha de algumas coisas, curioso como todo 
piá, encontrei uma publicação diferente. Custei a acreditar. Era 
uma publicação das aventuras espaciais de Flash Gordon. Algo 
que tinha visto somente uma vez em Porto Alegre. 

E como foi parar em Ilópolis? Quem levou? Algum dos irmãos 
do pai? Como, na época, nenhum deles estava mais morando na 
casa, tampouco as irmãs que, ainda residiam lá, saberiam. 

Ficou a lembrança e o mistério. 

Há alguns anos, na livraria Delta de Passo Fundo, não encontrei 
o mesmo exemplar e sim de um de Flash Gordon no Planeta 
Mongo. 

  

Figura 30 - Flash Gordon no espaço 
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Colchão de palha 

 

 

 

 

 

 

 

 

O quarto em que dormíamos na casa do avô João, era simples e 
usado só eventualmente por alguma visita. Lembro-me que a 
minha cama, de solteiro, tinha um colchão bem diferente do que 
dormia na casa do pai em Porto Alegre. Era de palha de milho. 
E havia um diferencial: não era de palha comum e sim 
selecionada para ficar mais macio. 

Acho que o colchão tinha uma costura no meio, e que no dia 
seguinte era aberto e a palha misturada para não ficar nenhum 
“buraco” no colchão.  Era um colchão comum nas casas do 
interior.  

Figura 31 - Colchão de palha 
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O voo de tapa pó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O pai ia frequentemente a Porto Alegre de avião. O aeroporto 
era onde hoje é o aeroclube de Passo Fundo. E a estrada da 
cidade até lá era de uns 15 a 20 km de terra e puro pó. Resultado: 
roupa com algum pó. Normal. 

Um cidadão, de amplas posses, antes de entrar no avião DC3, 
(Varig, Savag, Cruzeiro do Sul), colocava um tapa pó 
limpíssimo, como sinal de capricho e por voar de avião. O que 
era privilégio de muito poucos.  

  

Figura 32 - Avião da Varig 
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Seu Luiz ficou brabo 

 

 

 

 

 

 

Morávamos num sobrado na Rua Arabutã, a 80 metros da Av. 
Farrapos, em Porto Alegre, e há uns 30 metros da entrada da 
garagem havia um restaurante famoso pela comida e pelo chopp.  

Acontece que frequentemente estacionavam carro na entrada da 
garagem e ao chegar à noite o pai não podia entrar. Solução: ir 
no restaurante e tentar encontrar o dono e pedir para retirar o 
carro. Nem sempre vinha. O pai tinha um lindo Chevrolet Power 
Clide. Tentou passar muito apertado entre o carro mal 
estacionado e o muro de pedra   do lado esquerdo do muro. Tudo 
ia bem, até que de repente “crasch”. Arranhou o paralama 
esquerdo traseiro. Eu, olhei apavorado. O pai, muito brabo, 
acelerou e terminou de riscar o paralama. Alinhou bem o carro 
e engatou uma marcha ré e BUM acertou o carro mal 
estacionado. 

Bem na porta, com o imenso para-choque do Chevrolet. 

Guardou o carro na garagem e foi dormir. Eu, apavorado, ainda 
tentei ver o dono do carro voltar. Ou se conformaram ou 
voltaram bêbados. 

  

Figura 33 - Chevrolet 
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Aperte as galinhas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aperte a galinha. Struque galine 

Hoje o Brasil é um dos maiores produtores de ovos do mundo. 

Há 50 anos atrás era um produto escasso e muitos ovos eram 
produzidos na colônia, na casa de pequenos agricultores. A 
embalagem? Eram envoltos, individualmente, em palhas de 
milho e acondicionados em pequenas embalagens naturais. 

Sempre que seu Luiz ia para Porto Alegre, parava em frente a 
alguma casa na beira da estrada e perguntava: “ovi”? Se a 
resposta era “niente”, ele respondia “aperte as galinhas”.  

Furou o pneu do Fuca 

 Eu, com a minha Belina 1971 e o pai com seu fusca estávamos 
voltando de Ilópolis e na estrada, que era pura pedra, o pneu do 
fusca furou. Naquela época, depois de tomar alguns copos de 
caipira, vinho, montes de carne, durante toda a festa, era normal 
ir para a estrada.  

Figura 34 - Embalagem em palha de milho 
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Estrada ruim, pneu furado.  

Disse que eu trocaria o pneu. Obviamente o pai estava sem 
condições. 

Bem, vamos colocar o macaco. E quem disse que encontrava 
uma pedra para apoiar o macaco na estrada embarrada. Enfim, 
achei uma e com muito trabalho e barro, estava ajeitando o pneu 
estepe do Fuca  

Seu Luiz, cheio de vinho, perguntava? Ainda não está pronto? 
Haja paciência.  
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Tiroteio na madeireira 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando pai trabalhava na Cooperativa Central dos Madeireiros-
CEMADE, em Porto Alegre, era normal, em fins de semana, um 
churrasco para os associados e funcionários.  

Barriga cheia e barris de chopp vazios, começava o festival de 
tiro ao alvo. Tabua com desenho de onde acertar e tiro e mais 
tiro. Todos tinham seus revólveres. Normal na época. No final a 
tábua estava crivada de balas. 

  

Figura 35 - Tiro ao alvo 
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Meu irmão Sérgio e a espuma do chopp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Chopp a vontade e alguém começou a dar a espuma do chopp 
para meu irmão, filho do patrão, que deve ter achado gostosa. 
Montes de gente, alguns achando graça daquele piazinho gostar 
da espuma e dê-lhe espuma. La pelas tantas alguém perguntou? 
Onde está o guri? Ninguém achava, ainda mais no meio das 
pilhas de madeira. 

De repente aparece o Sérgio, trançando as pernas, semi bêbado. 
Só de espuma de chopp. 

  

Figura 36 - Barril de chope 
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Quem limpa o fogão? 

 

O pai vinha do trabalho e com fome, sempre comia alguma coisa 
e, de preferência, carne. 

Lembro-me que ele disse que o vô João comprava óleo de oliva 
italiano. Pai mergulhava um grande bife na lata de óleo e o 
colocava na chapa do fogão a lenha, que estava sempre quente. 

Barulho de carne queimando na chapa e fumaceira da gordura. 

Perguntei para o pai: e quem limpava o fogão? Resposta: tinha 
bastante irmã para limpar....... 

  

Figura 37 - Fogão a lenha Figura 38 - Bife na chapa do fogão 
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Seu Luiz feliz 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carne gorda, de preferência um granito, caipira e uma boa 
churrasqueira. Certa vez foi comer num restaurante que fazia 
muito propaganda da sua picanha. No dia seguinte passou mal e 
pôs a culpa na picanha.  No mesmo dia comprou um belo 
granito, 50% graxa e comeu com satisfação e não fez mal. Acho 
que na churrascaria não serviram granito e daí a picanha fez 
“mal” 

Figura 39 - Seu Luiz assodor 

Figura 41 - Churrasco temperado Figura 40 - Caipirinha cachaça 
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Outra paixão. Um lindo pinheiro 

Mas o que é felicidade? 

Cada um tem a sua. Momentânea ou duradoura. 

Diferentes idades, diferentes felicidades. 

Pai não tinha o hábito de conversar comigo ou com meu irmão. 
Mas era um ótimo provedor familiar. 

Diferentes situações de vida, diferentes felicidades.  

Figura 42 - Pinheiro centenário 
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O pai sempre adorou um bom churrasco. 

Já idoso e aposentado, o que fazer? Não era de sair e caminhar.  

Tomar seu chimarrão, ler o jornal e ver televisão. 

Já morando em Passo Fundo, ia para minha casa ou do meu 
irmão Sérgio. Na minha lembro-me do prazer que tinha em 
limpar uma carne do excesso de gordura e sebo, espetá-la e 
depois ir acender o fogo na churrasqueira da garagem. 

Detalhe: assador sem uma caipira não assa a carne direito. Dava 
gosto vê-lo assar a carne e tomar a caipira bem gelada 
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O caso do DKW 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pai havia comprado um DKW Vemag, um luxo para a época. 
Ficava estacionado numa das ruas laterais da Avenida Farrapos.  

Saiu do apartamento apressado. Chave na porta e na ignição. 
Ligou e saiu. Só então se deu conta que não era o “seu” DKW. 
Era igual. Voltou, estacionou no mesmo lugar e aí sim, saiu com 
o “seu” carro. 

O meu irmão Sergio, mais tarde também comprou um e entendia 
toda a mecânica dele. Sabia como regular o motor, o que era 
difícil. 

  

Figura 43 - Sergio e seu DKW, com o Marco 
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Já fui muito à missa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Porto Alegre,iniciei meus estudos no Ginásio Nossa Senhora 
dos Navegntes , onde missa era comum. Depois no Colégio São 
Pedro, dos Maristas, e embora não fizesse parte do curso, tinha 
alguma influência.  

Num domingo, perguntei ao pai se não ia à missa. Resposta: já 
fui muito na missa. E deve ter ido mesmo. 

Estudou em regime de semi-internato por 3 anos no Colégio 
Marista, Immaculada Conceição, em Guaporé. E , certamente, a 
missa era diária. Depois na sua casa em Ilópolis, a missa aos 
domingos era sagrada para a família.   

A igreja São Geraldo ficava a uns 60 metros do edifício em que 
morávamos. 

  

Figura 44 - Igreja São Geraldo 
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Avo João cumprimentou pai por meu nascimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O pai e o avo  trocavam mutos documentos, por necessidade de 
trabalho. Num deles, datado de 24/04/1944, ele cumprimentava 
o pai pelo meu nascimento. 

 “Parabens sinceros a ti e a tua esposa pelo nascimento de vosso 
primeiro herdeiro” 

  

Figura 45 - Felicitações pelo meu nascimento 



53 

Diploma dos Maristas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pai deve ter sido um bom aluno no Collégio Immaculada 
Conceição dos Maristas. Ganhou uma Menção Honrosa de bom 
aluno pelo excelente comportamento e aplicação durante o ano 
letivo de 1937 (expedido em dezembro de 1937). Sua vida 
profissional após a conclusão do curso demonstra que o diploma 
foi merecido. Tanto para seu trabalho na firma em que 
trabalhava no distrito de São Bento, Carazinho, como 
posteriormente em na cidade de Carazinho. Esta liderança foi 
confirmada pela sua nomeação para a diretoria da CEMADE. 

Figura 46 - Aluno Menção Honrosa 
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Primeira comunhão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A cerimônia de primeira comunhão era registrada num 
documento intitulado CARO RICORDO DE LA PRIMA 
COMUNIONE. Foi realizada na “nella Chiesa de Ilópolis", em 
24/10/1925 

  

Figura 47 - Primeira comunhão 
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Eu, mãe, tia e os perdigões caçados pelo seu Luiz 

 

 

A caça era algo em que a família participava. Não sei que idade 
tinha, talvez 5 anos. Noutra foto apareço junto com a mãe, dona 
Lahir e sua irmão Isaura Matte. 

São imagens que, só vendo as fotos. Na memória já foram 
apagadas há muito tempo. 

  

Figura 49 - Caçada de perdigão 
Figura 48 - As irmãs Izaura e Lahir, e o Roque 
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Formatura do filho Roque 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Certamente as férias que passava na casa da vó, e do padrinho 
Heitor, em Pulador, no meio do pomar e da pequena lavoura de 
milho e mandioca na casa da avó, exerceram algumas 
influências.   

Figura 50 - Formatura do Roque 
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Só sei que, por alguma razão que não recordo, escolhi a carreira 
de Engenheiro Agrônomo. 

Estudei e passei em quinto lugar no total de 50 vagas. 

No prazo estipulado, que na época, eram de 5 anos, me formei 
e, fotos e mais fotos com o recém formado. Pai e mãe orgulhosos 
pelo filho. 

 Não sei se não fui o primeiro dos netos do avo João a concluir 
curso de nível superior, em 1968. 
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Luiz, Lahir e seus netos em Brasília 

 

 

Figura 51 - Família do roque 

 

Seu Luiz, Sergio, netos quando eu morava em Brasília. Pai   
estava começando a montar uma serraria na Ilha de Manacapuru, 
dos Ghem-Benvegnu.  

Foi antes à Brasília e a mãe foi junto. Depois seguiu viagem e 
no retorno voltou com a mãe para Porto Alegre. 

Eu já tinha construído a casa no Lago Norte e a foto tirada em 
novembro de 1973, mostra a família com o Luiz Fernando e o 
Sérgio Luiz no colo dos avós. 
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Churrasco no verão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A foto de dezembro de 1973 mostra o calor da época, em que 
Iber, Luiz e eu, estávamos todos sem camisa. O Carlinhos Matte 
está com um espeto de carne e reparem que o espeto era de 
madeira, como era normal na época. Foto tirada na antiga 
propriedade do Tio Heitor, em Pulador. 

  

Figura 52 - Churrasco de domingo 
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João José Holsbach e Luiz em Pulador 

 

Assador é assador. Pai e J Holsbach eram bons assadores. Não 
podiam ver uma churrasqueira, que já iam colocando uma carne 
para assar. E parecia que estavam disputando uma competição. 

  

Figura 53 - Churrasqueira de tambor 
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Luiz, churrasco e, Sergio, Bica, Neusa e netos 

 

 

Seu Luiz gostava de tirar fotos, no caso com o meu irmão Sergio, 
a esposa Beatriz, Neusa e os meus filhos Luiz Fernando e Sérgio 
Luiz. 10/1975. E assando alguma carne. Foto sem uma 
churrasqueira não fica completa. Meu irmão Sergio com uma 
bela cabeleira. 

  

Figura 54 - Seu Luiz assador 
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Origem geográfica de Adamo Tomasini, avo de Luiz 
Tomasini 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adamo Tomasini veio do Tirol.  De Caoria, um distrito de Canal 
San Bovo, na época pertencente ao Império Austríaco, 
denominado Sudtirol Alto Adige. Os passaportes de sua 
emigração foram emitidos pela Áustria. Hoje seus descendentes 
são cidadãos italianos com passaporte da Itália. Eu e meu filho 
Sergio Luiz Valente Tomasini, estivemos lá em 2013 e 2014. 
Hoje é uma região com bom índice de vida, graças ao turismo. 
Quando emigraram a região era muito pobre e dominada pelos 
austríacos. 

Hoje Canal San Bovo pertence   Bento Gonçalves. Seus 
imigrantes vieram de Veneto e Lombardia. De 1875 a 1914 
vieram 80.000 imigrantes. 

Figura 55 - Mapa do Tirol 
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Na tese de mestrado de Gabriela Fachin há um amplo histórico 
sobre a imigração italiana 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVATES CURSO DE 
LICENCIATURA EM HISTÓRIA 

 

IMIGRAÇÃO ITALIANA NA COLÔNIA CONDE D’EU E A 
SOCIETÁ ITALIANA DI MÚTUO SOCCORSO STELLA 
D’ITÁLIA 

Novembro de 1916 
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Figura 56 - CAORIA  2013 

Figura 57 - CANAL SAN BOVO -2013 
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Os utensílios expostos no museu de Caoria, se estivessem num 
museu da região colonial italiana, poder-se-ia dizer que foram 
feitos no Brasil. 

  

Figura 58 - Roque Tomasini e Lizete num museu em Caoria-2013 
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Conde D Eu em 1884 

 

Curiosidade: como seria uma foto do mesmo lugar, tirada em 
2024, 140 anos após. 

  

Figura 59 - Garibaldi antigo 
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Casa em Farroupilha 

 

 

A parte debaixo é original da casa a de cima foi feita por alguém 
que a aproveitou. Pai dizia que a parte dos fundos do porão era 
para vinho e a da frente era para salames. 

Vindos para o Brasil foram para a Colônia Santa Izabel em 
Farroupilha e só posteriormente para Ilópolis. Ainda existe a 
parte de baixo de uma casa, em que o pai me dizia que a esquerda 
era a área de vinho e a da direita de salames. Não se sabe quando, 
alguém construiu a parte de cima em madeira. Fica à direita da 
estrada que vai de Dois Lajeados a Farroupilha. 

Não se sabe em que ano foi construída a parte antiga. 

Figura 60 - Casa com porão original 
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Existe um mapa mostrando onde está localizado este lote o lote 
comprado por Adamo era o nº 47 .  

  

Figura 61 - Mapa mostrando a ex-Colônia D´ Isabel 



69 

Bodas de Ouro 

 

 

Por ocasião das bodas de ouro do avo João Tomasini, foi tirada 
esta foto, que mostra a evolução da família, dos filhos do avo 
João, a partir da chegada de Adamo Tomasini no Brasil, em 
04/09/1876. 

  

Figura 62 - Bodas de ouro do avo João Tomasini 
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Companhia ITATIG 
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Em 27/08/1948 o avo João comprou ações de uma Companhia 
ITATIG de petróleo, da então filial do Rio Grande do Sul.  

Comprou 100 ações para Armando, Arnaldo Luiz e Hermes 

50 para Alberto Tomasini 

100 para Ângelo Tomasini 

25 para Maria Tomasini Giacomini 

25 para Alice Tomasini Martini 

25 para Lucia Tomasini de Conto 

25 para Modesta Rosa Tomasini Denardi 

24 para Idalina Tomasini Bozzeto 

25 para Norma Tomasini 

50 para Biaggio Tomasini 

Figura 63 - Ações da Companhia ITATIG 
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25 para Joana Tomasini Donatti 

100 para Augusto Tomasini 

100 Para João Tomasini (o recibo parece que foi escrito a lápis) 

 

São meros certificados provisórios. Estes encontrei numa pasta 
com documentos antigos do pai. Esta Companhia não existe 
mais e, se existisse, os certificados provisórios não teriam valor 
pois não são ações.  

Valeu a boa intenção do avo João. 
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Cartas sobre desapropriação da praça 

O avo João tinha doado para a Prefeitura de Encantado toda uma 
quadra, onde hoje é a praça central da cidade de Ilópolis. Não sei 
os detalhes, mas parece que a Prefeitura de Encantado queria 
construir um colégio no local e o avo João de opôs a esta ideia. 
A área não tinha sido doada com esta finalidade. Foi para instalar 
a Praça 15 de Novembro. 

O avo João mandou uma carta para o pai sobre o que estava 
acontecendo, inclusive narrando fatos desagradáveis, 
envolvendo o envio de policiais, como coação para que a 
Prefeitura de Encantado fizesse um colégio no local. Os 
moradores, fizeram uma lista, em 03/07/1960 dos que 
protestavam contra o uso da área que o prefeito de Encantado 
estava desvirtuando. 

Por fim o Prefeito enviou correspondência sobre outra área em 
que o colégio deveria ser construído. 

Avo João requereu o uso correto da área e a população o apoiou 
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Sinopse 

 

Escrever a genealogia de uma família é relativamente fácil de você 
conversar com os parentes mais antigos e que possam dar detalhes 
da origem da família. Se os seus antecessores já estiverem falecidos, 
aí sim fica difícil, você escrever quem é filho de quem, casado com 
quem, quantos filhos teve e assim por diante. 

No meu caso, meu pai Luiz Tomasini deixou escrito quem eram 
minhas tataravós, seus filhos e seus descendentes. 

Mas ao longo de uma vida, como a de meu pai, as pessoas vivem 
situações que só são conhecidas por parentes próximos. Apesar de 
não ter convivido muito pessoalmente com ele, acompanhei sua 
trajetória, por histórias por ele contadas, desde sua juventude, em 
seu trabalho e sua convivência com sua esposa, Lahir Annes 
Tomasini. Por admirá-lo, não pude   deixar de escrever este livro, que 
é uma sucessão de pequenas histórias. 
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